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RESUMO
A monitoria acadêmica constitui estratégia complementar de ensino capaz de favorecer a aprendizagem discente e, simultaneamente, ampliar a formação do estudante-monitor. Este estudo teve como objetivo analisar a experiência de monitoria desenvolvida na disciplina Física Geral e Experimental Aplicada à Engenharia Civil, considerando as ações de apoio aos estudantes ingressantes e as contribuições formativas para a monitora. Trata-se de um relato de experiência, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizado no curso de Engenharia Civil do Centro Universitário Unichrisfapi, em Piripiri-PI, entre março e junho de 2026, envolvendo uma turma de 23 estudantes do primeiro período. As atividades compreenderam encontros presenciais semanais, resolução orientada de exercícios e situações-problema, revisão de conceitos e fórmulas, além de orientações complementares por recursos digitais. Em razão das dificuldades de participação presencial relacionadas ao deslocamento intermunicipal e às atividades laborais de parte dos estudantes, a monitoria foi posteriormente reorganizada para atendimento remoto, com videoaulas e comunicação por aplicativo de mensagens. A experiência evidenciou participação dos estudantes nos atendimentos, esclarecimento de dúvidas e percepção favorável quanto à contribuição da monitoria para a compreensão dos conteúdos. Para a monitora, a atividade favoreceu aprofundamento conceitual, comunicação, planejamento, responsabilidade e iniciação à docência. Conclui-se que a monitoria pode constituir recurso pedagógico relevante no apoio à aprendizagem de Física em cursos de Engenharia, desde que articulada ao planejamento docente e adaptada às condições de participação dos estudantes.
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¹ Graduanda em Engenharia Civil – Centro Universitário Unichrisfapi.
² Graduanda em Engenharia Civil – Centro Universitário Unichrisfapi.
³ Docente do Curso de Engenharia Civil – Centro Universitário Unichrisfapi.
⁴ Docente do Curso de Engenharia Civil – Centro Universitário Unichrisfapi.
⁵ Docente do Curso de Engenharia Civil – Centro Universitário Unichrisfapi.

1 INTRODUÇÃO

A Física Geral e Experimental integra a formação básica em Engenharia Civil por fornecer fundamentos necessários à compreensão de fenômenos associados ao movimento, às forças, ao equilíbrio, à energia e a outras grandezas presentes em componentes curriculares posteriores. Para estudantes ingressantes, entretanto, a transição para o ensino superior pode envolver dificuldades relacionadas à abstração matemática, à interpretação de grandezas físicas e à articulação entre conceitos, equações e situações concretas de engenharia.
Nesse cenário, a monitoria acadêmica pode atuar como estratégia complementar ao trabalho docente, oferecendo aos estudantes oportunidades adicionais de estudo, resolução de problemas e esclarecimento de dúvidas. A lógica da monitoria aproxima-se de práticas de aprendizagem entre pares, nas quais o estudante-monitor, sob orientação docente, participa do processo de mediação do conhecimento e desenvolve simultaneamente competências acadêmicas e formativas. Historicamente, experiências de ensino monitorial baseiam-se na participação de estudantes no apoio à aprendizagem de seus pares (BASTOS; FARIA FILHO, 1999).
A concepção de “ensinagem” proposta por Anastasiou e Alves (2015) também contribui para compreender esse processo, ao enfatizar que a ação pedagógica não se limita à exposição de conteúdos, mas deve criar condições para que o estudante efetivamente se aproprie do conhecimento. Em disciplinas de Física, essa perspectiva é particularmente relevante, pois a aprendizagem requer mais do que a memorização de fórmulas: exige interpretação das grandezas, reconhecimento das relações entre variáveis e aplicação dos princípios físicos à resolução de problemas.
No curso de Engenharia Civil, conteúdos de cinemática, dinâmica, estática e análise de forças constituem bases para estudos posteriores. Halliday, Resnick e Walker (1996) apresentam a mecânica a partir da articulação entre grandezas, modelos e leis físicas, reforçando a importância da compreensão conceitual associada à resolução de problemas. Quando dificuldades provenientes da formação básica permanecem sem acompanhamento, podem repercutir no desempenho do estudante em diferentes componentes curriculares.
Além dos possíveis benefícios para os estudantes atendidos, a monitoria constitui experiência formativa para o próprio monitor. A necessidade de revisar conteúdos, organizar explicações, responder a diferentes dúvidas e adaptar estratégias de comunicação favorece o aprofundamento conceitual e o contato inicial com práticas de ensino. Estudos sobre monitoria acadêmica apontam sua contribuição para a trajetória formativa e para o desenvolvimento de competências relacionadas à autonomia, à comunicação e à participação no ambiente universitário (SETTI; OLIVEIRA, 2024).
Diante desse contexto, o presente trabalho parte da seguinte questão norteadora: de que maneira a monitoria acadêmica pode contribuir para o acompanhamento das dificuldades de aprendizagem de estudantes ingressantes em Física Geral e Experimental e, simultaneamente, para a formação acadêmica da estudante-monitora? A sistematização dessa experiência justifica-se pela necessidade de discutir estratégias de apoio às disciplinas básicas das engenharias e de registrar os desafios encontrados na implementação da monitoria em uma turma composta também por estudantes que conciliavam a graduação com deslocamentos intermunicipais e atividades profissionais.

2 OBJETIVOS

Analisar a experiência de monitoria acadêmica desenvolvida na disciplina Física Geral e Experimental Aplicada à Engenharia Civil, identificando as estratégias empregadas no apoio aos estudantes ingressantes e as contribuições da atividade para a formação acadêmica da estudante-monitora. De modo específico, buscou-se descrever a organização dos atendimentos, discutir as dificuldades de participação observadas, examinar a adaptação das atividades presenciais para recursos digitais e refletir sobre o desenvolvimento de competências relacionadas à comunicação, ao planejamento, ao aprofundamento conceitual e à iniciação à docência.

3 MÉTODO

O estudo caracteriza-se como relato de experiência, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, elaborado a partir das atividades desenvolvidas no Programa de Monitoria da disciplina Física Geral e Experimental Aplicada à Engenharia Civil, no curso de Engenharia Civil do Centro Universitário Unichrisfapi, em Piripiri-PI. A experiência ocorreu no período de 3 de março a 11 de junho de 2026 e envolveu uma estudante-monitora do terceiro período e uma turma composta por 23 estudantes do primeiro período.
As ações foram planejadas em articulação com o docente responsável pela disciplina. Entre as atribuições da monitora estiveram a participação na elaboração e no acompanhamento do plano de trabalho, o apoio às atividades previstas no programa da disciplina, a colaboração na preparação de materiais e no levantamento bibliográfico, o aprofundamento dos conteúdos ministrados e o suporte à organização das atividades práticas.
Inicialmente, os atendimentos foram programados para ocorrer presencialmente às segundas-feiras, das 14h às 16h, nas dependências da instituição. A estratégia pedagógica concentrou-se em aulas expositivas dialogadas de caráter complementar, resolução orientada de exercícios e situações-problema, revisão de conceitos e fórmulas e esclarecimento de dúvidas identificadas pelos próprios estudantes. Os conteúdos acompanhavam o desenvolvimento da disciplina, especialmente temas relacionados à cinemática, dinâmica, estática e análise de forças.
Além dos encontros presenciais, previu-se a utilização de recursos digitais para orientações complementares. Durante a execução do programa, dificuldades de comparecimento decorrentes do deslocamento de estudantes residentes em outros municípios e da incompatibilidade com atividades laborais levaram à reorganização dos atendimentos. A partir de 20 de abril de 2026, parte do acompanhamento passou a ocorrer de forma remota, com produção de videoaulas e comunicação por aplicativo de mensagens.
A análise apresentada neste relato baseou-se nos registros e observações produzidos durante o desenvolvimento da monitoria e na percepção manifestada pelos participantes no contexto dos atendimentos. Não foram aplicados instrumentos padronizados de avaliação, pré e pós-testes ou procedimentos estatísticos para mensurar desempenho. Por essa razão, os resultados são interpretados qualitativamente e não permitem estabelecer relação causal entre a participação na monitoria e eventuais alterações no rendimento acadêmico.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implementação da monitoria iniciou-se com uma reunião de apresentação da estudante-monitora e de organização dos atendimentos. Nesse momento, foram definidos os horários, a dinâmica das tutorias e os canais de comunicação. Os encontros presenciais passaram a ocorrer semanalmente, conforme o planejamento inicial, e foram direcionados principalmente às dificuldades relatadas pelos estudantes em relação aos conteúdos trabalhados em sala de aula.
Durante os atendimentos, observou-se que as principais demandas estavam associadas à interpretação de conceitos, à identificação das grandezas envolvidas nos problemas e à escolha e aplicação adequada das equações. A resolução orientada de exercícios mostrou-se particularmente útil para retomar etapas do raciocínio físico e relacionar os procedimentos matemáticos aos fenômenos analisados. Essa dinâmica está alinhada à compreensão de que estratégias de ensino devem favorecer a participação ativa do estudante na construção do conhecimento, ultrapassando a simples exposição de conteúdos (ANASTASIOU; ALVES, 2015).
A experiência também revelou limitações importantes para a participação presencial. Parte dos estudantes residia em municípios como Piracuruca, Pedro II, Batalha e Barras, o que dificultava o deslocamento até Piripiri em horário diferente daquele das aulas regulares. Além disso, alguns estudantes exerciam atividades profissionais no período previsto para a monitoria. Esses fatores produziram ausências e reduziram a regularidade dos encontros presenciais, evidenciando que a efetividade de programas de apoio acadêmico depende não apenas de sua oferta, mas também das condições concretas de acesso dos estudantes.
Diante dessas dificuldades, a monitoria foi reorganizada a partir de 20 de abril de 2026, incorporando atendimento remoto, videoaulas e comunicação por aplicativo de mensagens. A mudança ampliou as possibilidades de contato com os estudantes e permitiu que dúvidas fossem encaminhadas fora do horário presencial. No contexto específico desta experiência, a flexibilização constituiu resposta operacional às barreiras de deslocamento e disponibilidade de tempo, sem substituir o acompanhamento da disciplina pelo docente.
Os registros da experiência indicaram participação dos estudantes nos atendimentos e manifestações favoráveis quanto à utilidade do suporte oferecido. Um dos participantes relatou que os encontros e as videoaulas contribuíram para sua compreensão e para a preparação para as avaliações. Esse depoimento constitui evidência qualitativa da percepção do estudante, mas deve ser interpretado com cautela, pois não representa avaliação sistemática de toda a turma nem permite inferir, isoladamente, melhora objetiva de desempenho.
Para a estudante-monitora, a experiência exigiu revisão contínua dos conteúdos, planejamento dos encontros e adaptação das explicações às dificuldades apresentadas pelos colegas. O exercício de explicar conceitos e acompanhar diferentes formas de resolução favoreceu o aprofundamento do conteúdo e o desenvolvimento de competências de comunicação, organização e responsabilidade. Esse resultado é compatível com a literatura que discute a monitoria como espaço de formação complementar e de aproximação com atividades acadêmicas e docentes (SETTI; OLIVEIRA, 2024).
A experiência permite compreender a monitoria como espaço de mediação entre o conteúdo formal da disciplina e as necessidades particulares de aprendizagem dos estudantes. Ao mesmo tempo, evidencia que sua contribuição não deve ser avaliada apenas pela frequência aos encontros, mas também pela capacidade de adaptar estratégias, criar canais de apoio e favorecer maior autonomia na resolução de problemas. Em disciplinas básicas da Engenharia Civil, essa função pode ser relevante para auxiliar o estudante na consolidação de conhecimentos que serão mobilizados posteriormente em componentes curriculares de natureza aplicada.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência analisada indica que a monitoria acadêmica pode constituir estratégia complementar relevante no ensino de Física Geral e Experimental aplicada à Engenharia Civil. Os atendimentos possibilitaram retomar conceitos, discutir procedimentos de resolução de problemas e oferecer aos estudantes um espaço adicional para esclarecimento de dúvidas, articulado ao planejamento da disciplina.
A necessidade de reorganizar parte das atividades para o formato remoto evidenciou que fatores externos ao conteúdo acadêmico, como deslocamento intermunicipal e conciliação entre estudo e trabalho, podem interferir diretamente na participação discente. Nesse sentido, a utilização de videoaulas e canais digitais mostrou-se uma alternativa para ampliar as possibilidades de acompanhamento no contexto relatado.
Para a estudante-monitora, o programa proporcionou aprofundamento dos conteúdos e experiência inicial com planejamento, comunicação e mediação da aprendizagem. A monitoria, portanto, apresentou dupla dimensão formativa: apoio aos estudantes atendidos e desenvolvimento acadêmico da monitora.
As conclusões deste trabalho devem ser consideradas à luz de suas limitações. Por se tratar de relato de experiência, sem aplicação de instrumentos padronizados de avaliação ou comparação de desempenho, não é possível atribuir causalmente à monitoria eventuais melhorias acadêmicas. Recomenda-se que experiências futuras incorporem registros sistemáticos de frequência, questionários de percepção, análise de desempenho e, quando pertinente, comparação entre diferentes modalidades de atendimento. Esses procedimentos poderão produzir evidências mais robustas sobre a contribuição da monitoria para a aprendizagem em disciplinas básicas dos cursos de Engenharia.
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